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Na data acima citada, o Conselho Superior do IFSul reuniu-se extraordinariamente, sob 
a condução do presidente, Flávio Luis Barbosa Nunes. Participaram da web conferência 
os conselheiros, conselheiras, convidados e convidadas: Adrian Carvalho, Ágata 
Dettenborn,  Alexandre Pitol  Boeira, Alexandre Escouto, Ana Paula Nogueira e Silva, 
Angelina Hentges,  Bruna Boch, Carla Pires, Carlos Jesus Correa, Carolina Soares,  Claudia 
Schwabe, Cleber Vargas Islabão,  Cyro Castro Junior,  Daniela  da Rosa Curcio, Daniella 
Schulz, Denise Perez Lacerda, Elton Pedroso, Erik Abreu,  Everton Felix, Felipe 
Monteblanco,   Gabriel Almeida, Gabrielli Quadrado, Geovane Griesang,  Giulia D’Avila 
Vieira, Helena Miranda Araújo, Isabela Eidelwein,  Janaína Corneli,  Jeferson Wolff,  John 
Anderson Costa,  Josiela Silveira Cavalheiro,   Katiusse Alves, Kellen Biehrals, Lucas 
Vanini, Magda Santos dos Santos, Marcelo Kwecko,  Marcio Estrela de Amorim, Marco 
Antônio da Silva Vaz,  Marcos Roberto Schvants, Marcus Eduardo Ribeiro, Marta 
Tessamnn, Max Lindoberto Gonçalves, Michel Oliveira, Miguel Pinto,  Natali Cardoso, 
Otávio Dias,  Paula Leite,  Pedro Henrique Costa, Rafael Bastos, Renata Pintos, Rodrigo 
Dias,  Ruhan Conceição,  Ruti Ângela Oliveira,  Thiago Giusti,  Valter Fernandes, Vanessa 
Fontoura, Veridiana Krolow Bosenbecker,  Vinicius Guimarães, Vinicius Martins, Vitor 
Dias. Justificaram a não participação Lauro Borges Jr, Vanilda Macedo e Verônica 
Machado.  Intérpretes Alexandra e Francine. Dando início à reunião, Dr. Cyro Castro Jr. 
Apresentou o Parecer Técnico do Comitê de Avaliação Covid-19. Salientou que o 
parecer é de 31 de agosto, baseado em documentos de órgãos sanitários e relatou que 
a situação está melhor em relação à transmissão comunitária, taxa de óbitos, ocupação 
de leitos, permanecendo a taxa de contágio com um pequeno aumento. Contactantes 
assintomáticos vacinados não necessitam afastamento do trabalho; apenas 
sintomáticos devem consultar, fazer testagem e afastar-se, se positivado. Reforçou a 
necessidade da manutenção de cuidados: promoção da vacinação, distanciamento, 
ventilação dos ambientes, higiene respiratória. Fiocruz considera importante manter as 
aulas; que para contato de caso confirmado não indicação de afastamento, se vacinado. 
O uso de máscara deve ser flexibilizado também nos ambientes internos, sempre 
respeitando a vontade e liberdade pessoais; há recomendação de uso para quem tem 
comorbidades. Nada mais havendo a discutir, o Parecer foi levado à votação e aprovado, 
como segue:  
Aprovar Parecer Técnico: 
Sim: 43 
Não: 0 
A seguir, foi tratada a atualização do Plano de Contingência do IFSul. Ana Paula Silva 
explicou que a proposta é manter os protocolos ainda relevantes e necessários, porém 
com caráter de recomendação e não de obrigatoriedade. Trabalhar mais com orientação 
e conscientização. Apresentou as mudanças realizadas no item 4 do documento. 



Conselheiro Alexandre Escouto manifestou preocupação com o entendimento de 
respeito à individualidade, especialmente para quem optar pela continuidade do uso de 
máscara.  Presidente lembrou que, acima de tudo, todos precisam ser tolerantes, mas 
não devem deixar de expor aquilo em que acreditam. Ana Paula Silva ratificou que deve 
prevalecer o respeito à decisão, uma vez que é em caráter de orientação. Dr. Cyro castro 
Jr reforçou que a Fase 4 também requer cuidados. Colocada em votação a flexibilização 
do uso das máscaras em ambientes internos, foi aprovada, como segue: 
Flexibilizar a obrigatoriedade do uso de máscaras: 
Sim: 47 
Não: 0 
Abstenções: 1 
Ana Paula Silva justificou a retirada do texto inicial do item 4.7 por não se estar mais 
tratando das questões obrigatórias. Ressaltou que em todos os itens há a substituição 
da obrigatoriedade pela recomendação. Explicou a retirada do item 6.4 por conta da 
revogação da IN90. Sobre as condutas, Dr. Cyro castro Jr. Lembrou que a questão deve 
ser observada; com a revogação da IN90 muitas coisas mudaram e, para a gestão de 
pessoas existe a necessidade da comprovação dos afastamentos; síndromes gripais que 
testam negativo necessitam de atestado para o afastamento; teste de Covid positivo, 
sendo realizado em unidades de saúde continua valendo como confirmação. Presidente 
ressaltou a importância do trabalho realizado pelas COE-E central e locais durante toda 
a pandemia.  Foi colocada em votação a aprovação das alterações do plano de 
contingência, aprovada, como segue:  
Aprovação das alterações do Plano de Contingência: 
Sim: 41 
Não: 0 
Abstenções: 1 
A seguir, foi apresentada a proposta de autorização para adoção da Fase 4 do retorno 
gradual. A diretora Ana Paula Silva explicou que a Resolução 62 determinou que o 
Consup precisa autorizar a instituição a mudar de fases, a partir de parecer técnico.  
Cada unidade, por meio do COE-Es local vai avaliar para proceder a mudança de fase ou 
não. Conselheira Daniella Schulz manifestou preocupação sobre as diversas aulas que 
serão assíncronas e de que forma a passagem para a Fase 4 poderá alterar os 
calendários. A diretora Ana Paula Silva explicou que a resolução do CNE respalda as 
instituições para que façam as recuperações de calendário utilizando as APNPs; a 
mudança de fase não prejudica essas dinâmicas do ensino dentro do câmpus, isso é 
recuperação de calendário. A Fase 4 trata da dinâmica referente ao retorno das 
atividades de forma presencial, não inviabilizando as recuperações de calendário por 
APNPs. Sem outras manifestações, a possibilidade de mudança para a Fase 4 foi levada 
à votação e aprovada, como segue: 
Aprovação da possibilidade de avanço para a Fase 4: 
Sim: 40 
Não: 1 
Abstenções: 0 
Nada mais havendo a ser tratado, a reunião foi encerrada, e eu, Stela Marina Nunes de 
Castro, digitei a presente ata, que após lida e aprovada pelos conselheiros, será 
publicizada. 
 



 


